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INTRODUÇÃO

Segundo Schirmer et al. (2012), os níveis de poluição dos corpos hídricos estão diretamente 
relacionados com a saúde e o asseio da população que utiliza desta água para diversos fi ns. Os autores 
complementam que a supressão da vegetação, o uso indevido do solo e o descarte de esgoto in natura 
são os fatores que mais contribuem para a degradação dos sistemas hídricos superfi ciais, principal-
mente, em áreas urbanas. 

Conforme defi ne Hespanhol (2009), o monitoramento da qualidade da água é o esforço em 
obter informações quantitativas das características físicas, químicas e biológicas da água, por meio de 
amostragem estatística. O tipo de informação procurada depende dos objetivos da rede de monito-
ramento, e esses objetivos variam desde a detecção de violações dos padrões de qualidade do corpo 
d’água, até a determinação das tendências temporais da qualidade da água. Já a rede de monitoramen-
to é defi nida como a localização espacial (frequência espacial), os pontos de amostragem e, portanto, 
o projeto da rede de monitoramento signifi ca a defi nição dos pontos de amostragem, da frequência
temporal, e duração da amostragem e da seleção das variáveis a serem medidas.

Com base nessas premissas, foi elaborado um plano de monitoramento da qualidade da água 
para o córrego Guabiroba, afl uente do Rio Iguaçu, localizado em União da Vitória - PR.

OBJETIVOS

OBJETIVO GERAL

Propor um Plano de Monitoramento da Qualidade da Água para o Córrego Guabiroba, loca-
lizado no município de União da Vitória - PR;

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Especifi camente, objetiva-se:
a) Caracterizar a área de estudo, realizando visitas in loco, utilizando imagens orbitais e aplicando

protocolos de avaliação rápida;
b) Seletar pontos de amostragens por meio do uso e ocupação do solo das áreas circunvizinhas ao

córrego;
c) Selecionar parâmetros físico-químicos e biológicos da qualidade da água.
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METODOLOGIA

Com o intuito de verifi car o uso e ocupação do solo e a Área de Preservação Permanente - 
APP nas margens do córrego, bem como sua extensão, foram realizadas visitas a campo e utilizadas 
imagens orbitais. 

Os pontos de amostragem e o número de amostras foram determinados de acordo com es-
pecifi cações da NBR 9897 - Planejamento de amostragem de efl uentes líquidos e corpos receptores 
(ABNT, 1987).

O Protocolo de Avaliação Rápida - PAR utilizado no estudo do Córrego Guabiroba foi elabo-
rado por Silva (2013), que utilizou essa ferramenta como análise complementar do Córrego Lajeado 
das Cachoeiras, localizado em União da Vitória - PR. 

A pontuação adotada para o PAR, no presente estudo, foi de 0 a 4, em que 0 representa uma 
área muito antropizada; 2 representa uma condição intermediária; e 4 representa uma área preserva-
da. Os parâmetros utilizados compreendem características físicas do local, como presença e extensão 
da mata ciliar, erosão e assoreamento nas margens do córrego, presença de materiais fl utuantes e óleos 
e graxas, entre outros. A pontuação utilizada para classifi cação dos trechos foi a seguinte: 0 a 18 (tre-
cho impactado); 19 a 37 (trecho alterado); 38 a 56 (trecho com alterações mínimas) (SILVA, 2013).

Os métodos de coleta e preservação de amostras, bem como os frascos utilizados no armaze-
namento destas, foram determinados conforme especifi cações da NBR 9898 - Preservação e técnicas 
de amostragem de efl uentes líquidos e corpos receptores (ABNT, 1987). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Córrego Guabiroba possui extensão aproximada de 5291,3 metros, e nasce no Bairro São 
Luiz. Até chegar à sua foz (Rio Iguaçu), o córrego passa pelos Bairros João Paulo II, Jardim Muzzolon 
e Cristo Rei. 

Com auxílio de imagens orbitais e visitas a campo (utilização do PAR), foi possível realizar 
uma investigação preliminar, e determinar o uso e ocupação do solo das áreas circunvizinhas ao cór-
rego. Com base nesse estudo prévio, foram selecionados cinco pontos de amostragem.

Com a aplicação dos Protocolos de Avaliação Rápida foi possível verifi car que o córrego vem 
sofrendo com atividades antrópicas. Observou-se que o problema mais incidente é a presença de resí-
duos sólidos nas margens do córrego e de materiais fl utuantes no seu leito. 

Considerando que a largura do córrego é inferior a 5 metros e a profundidade é menor que 
dois metros, será realizada a coleta de uma amostra por ponto estudado. A amostragem será simples, 
e deverá ser feita no centro do córrego, na profundidade média, coletada no sentido contra corrente.

O monitoramento será realizado durante o período de um ano. Nos seis primeiros meses, a 
frequência de amostragem será a cada 15 dias, pois, de acordo com Von Sperling (2001), é mais efetivo 
o monitoramento de poucos parâmetros, com coleta frequente, do que muitos parâmetros com coletas
esparsas. Após esse período, se constatado que o córrego não foi afetado pelas atividades antropogê-
nicas, a frequência de amostras nos meses seguintes será mensal. 

Segundo Von Sperling (2001), o monitoramento deve abranger os períodos de seca e chuvas. 
O autor complementa que os períodos chuvosos apresentam maiores variações na qualidade da água. 
Dessa forma, as amostragens do plano de monitoramento devem compreender esses dois períodos. 

Com base nas características do uso e ocupação do solo das áreas próximas ao córrego, e su-
pondo que este vem sendo afetado por lançamentos de esgoto, foram selecionados parâmetros físico-
químicos e biológicos para o presente Plano de Monitoramento. 

A vazão deve ser determinada em todos os pontos de coleta (5 pontos), pois, devido à extensão 
do rio, esta pode sofrer mudanças constantes, causando a alteração na concentração das substâncias 
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presentes no corpo hídrico. A vazão será medida pelo método convencional, com Molinete Hidromé-
trico. Segundo Brandão et al. (2011), esse método consiste em determinar a área molhada, e a veloci-
dade média na seção transversal de interesse.

As amostras coletadas devem ser identifi cadas com uma codifi cação adequada nos frascos. A 
identifi cação pode ser feita diretamente sobre o frasco, com tinta solúvel em água, ou com etiquetas. 
A transcrição do frasco para o formulário de registro deve ser feita com cuidado, para evitar trocas 
(NBR 9898, 1987).

 Após coletada, a amostra deve ser transportada até o laboratório, garantindo sua integridade 
e preservação, no tempo necessário, para que sua análise ocorra dentro do prazo de validade de pre-
servação. Os frascos contendo as amostras devem ser transportados em caixas térmicas apropriadas 
conforme a NBR 9898 (ABNT, 1987).
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